
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTO
COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO FÍSICA DE III GRAU
Plano de Ensino                                                                        Campus I e II – Belo Horizonte

IDENTIFICAÇÃO

DISCIPLINAS: Educação Corporal e Formação Profissional, Formação do Trabalhador e Formação Humana 
– Engenharias de Computação, Elétrica, Mecânica e de Materiais. 
VALIDADE: a partir de março de 2012.
CARGA HORÁRIA TOTAL: 30 horas/aula (25 horas).          SEMANAL: 02 horas/aula.             CRÉDITOS: 02.     
EMENTA

Aprofundar e qualificar a formação humana dos alunos por meio de práticas, análise e discussão de
informações específicas sobre as relações entre a cultura corporal de movimento e a atuação na vida
cotidiana, no trabalho e no lazer.
OBJETIVOS

    Conhecer e analisar informações sobre as relações entre  aptidão física e saúde que possibilitem a
seleção e o controle de atividades e procedimentos para a prática autônoma e contínua da atividade
física para a promoção da saúde. 
     Conhecer e analisar informações sobre as relações entre diferentes  formas de manifestação do
esporte coletivo e capacidades comunicativas que subsidiem o exercício das atividades individuais na vida
cotidiana, no trabalho e no lazer.
     Conhecer  e  analisar  relações  entre  diferentes  formas  de  manifestação  da  cultura  corporal  de
movimento e suas características lúdicas que favoreçam a ocupação autônoma do tempo livre por meio
da atividade física.
UNIDADES DE ENSINO 

I. Atividade física, aptidão física e saúde.
II. Educação física, capacidades comunicativas e lazer.
III. Educação física, capacidades comunicativas e trabalho.

AVALIAÇÃO
     Seminário: 40 pontos.
     Mesa redonda (avaliação dos seminários): 30 pontos.    
     Redação: 30 pontos.     
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